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ANTIGO «JORNAL DE ANNUNCIOS»

d'urn monarcha, deu origem á lu-I João d'Alarcão, abandona os seus

ctuosa tragedia de I de fevereiro. collegas, o que vae significando o

Licão dura, mas que não devêra I conceito do que semelhante amal-
__ > I
--

ser esquecida pela côrte do novo I gama de entidades. não aquecerá
Já hoje se pensa mais detida- ¡ rei, pelos seus .conselheiros e esta- muito o logar. E para a utílidade

mente que n'outros tempos no que distas, principalmente quando a geral bom será que tal estado de

poderá vir a tornar-se o futuro corôa o veio surprehender natural- aflronta compromettedora aos pre

para Portugal. O paiz vae-se in- mente desprevenido e ignorando, ceitos constitucionaes e de opposi
teressando cada vez mais pela mar- reia sua distancia do throno, os ção á indole tranquilla do nosso

cha dos seus negocios, analysando arduos deveres do officio de rei- povo; seja substituido, o mais bre
com maior cuidado os actos dos nar! ve possível, por uma situação, de

governos e discutindo as opiniões Mas, passada a confusão d'aquel- legalid ade bem definida, d'uma

que se lhe apresentam na imprensa la hora e começados a socegar os auctorid ade moral que conquiste o

politica e no parlamento. Podem animos com as medidas do primei- respeito e as sympathias, qUé se re

os escriptores ou os oradores par- ro ministerio de conciliação, o es. commende lá fóra pelos predicados
tidarios consumir-se em prodigios pirite publico advertiu poucos me- civicos e pela firmeza na lucra pe
de dialetica e de rhetoríca, para les depois que o ensino não fora Io nome e brio portuguez.: Se isto

fazerem dos seus artigos ou dos fructífero para destruir a semente se der, poderá ainda a nossa terra
seus discursos um primor de lou de má indole que continuava me- aspirar a um futuro' sereno e des
vores a sujeito ou assumpto que os dr ando entre os que se acercavam embaraçado de nuvens tempestue
não mereça; lá está -a sensatez do d'el-rei, procurando indispol-o com sas; mas, se assim o não quizerem
espirito publico, esclarecida pela o povo, e malquistando o povo os fados, se proseguirmos n'esra

experiencia e desiludida pelos de-
com o moço inexperiente que a onda de insania, mal irá a Portu

senganos, a joeirar o bom do mau, fatalidade de seu pae e irmão in- gal, á sua honra, á sua segurança
a Iavr ar a condemnação cathego- vestira dos pesados encargos da e talvez á sua independencia!
rica das pessoas e dos actos que purpura. Então o paiz viu succe- _".--:::'
não agradam a� seu criterio. Já a der ao gabinete do sr. Ferreira do CONT.BIBUXÇOES
nação não vae levada por sophis- Amaral o do sr. Campos Henriques, E' durante o corrente mez d€

mas; o estudo dos preblemas que sem indicação constitucional que
Janeiro que estão abertos os cofres

h· .... Ih das recebedorias dos concelhosI e dizem respeito Impoem-se- e explicasse a sua ascensão á presi- bpara o pagamento das contri UI-
á attenção; e successivamente at- dencia do governo, regenerador ções geraes do Estado.
tinge maiores titulos ao respeito que só 2 horas antes da publicação Nos ultimos annos tem se proro
dos outros povos, para quem até na folha official do decreto que o gado este praso por mais urn ou

ha bem pouco era considerada co- nomeava e aos collegas, por elle doi-s fnGZe3, m as e�te anno o mi-

nistro da fazenda fez annunciar
mo um grupo de manequins obe- escolhidos, parricipava o caso ao dque não canee eria essa prof0ga-decendo á habilidade d'uns poucos chefe do seu proprio partido;-e ção, devendo o� praso para o pa
presridigiradores. .

em seguida assistiu a esse 'Outro gamento das contribuições acabar
A especie d'idolatria que fazia acto igualmente constitucional, não impreterivelmente em 3 I de janeiro.

-E' tam bern durante este mez
vergar o cidadão portuguez ante desculpavel por qualquer pretexto,

que os contribuintes podem fazer
os fetiches que absorviam a sua in- não admittindo explicação alguma passar para seu nome, nas respe,-dividualidade, tem desapparecido que possa justificai o, que foi o ctivas matrizes prediaes, os predios
no maior numero com as lições da d'el rei ter impedido as camaras de que tenham adquirido por compra,
historia dos nossos ,dias, que os se reunirem no dia 2 do corrente, doação ou heranç-; fazendo-se es

chamaram á consciencia dos seus como a Carta Constitucional ex- tas passagens de nome 'mediante
declaração por escripto apresentapressamente deterrnina. Ficou o
da ao escrivão de fazenda c acorn

ministerio portanto em dictadura panh ada do documento comprova
por dois mezes: esta forma d'ad- rivo da acquisição do predio.
ministração tão nefasta ao paiz com -E' durante o mez de janeiro
o sr. João Franco, volta a ser pos- que os proprietaríos de predios

urbanos teem de apresentar nas
ta em pratica apenas I I mezes de-

repartições de fazenda a relação
pois com o segundo gabinete, que dos predios que possuem e seus

se arroja a chamar-se de ,acalma- respectivos inquilinos, pois só as

ção:-voltámos ao systema contra- sim ficam salvos da conrribuicão

rio das doutrinas genuinamente li- de. renda de casas a que estão su-
,. eitos os referidos predios.beraes.

A situação principia na verdade
a carregar-se de sombras cada vez

mais escuras e ameaçadoras. Des

pertam novamente os temores de

regresso aos dias do passado, fun
damentam-se com crescentes argu
mentos os receios, e estes sobre

saltos tendem a alheiar as sympa
thias do r'egimen que os causa e

a inflammar paixões e rancores

que ainda não tinham .tido tempo
para se desfazerem e applacarem.
Assim o gabinete negro, que ha me

zes estivera silencioso, começa

agora e recordar-se da missão fu

nesta que o franquismo lhe lançou
aos hombros; na Regua e na Co'

vilhã, teem·se manifestado os re

sultados tristes do emprego da

violencia; em Lisboa, trata·se d'ar

mar a policia de carabinas e alar

gar com mais duas companhias
a guarda municipal; a imprensa
estrangeira propala boatos terroris
tas d'indicios de revolução, etc. Ao

mesmo tempo, annuncia-se que o

titular da pasta da justiça, sr. D.

o DIA DE AII�NHÃ

direitos, ao usofructo das suas re

galias e. á posse, tantas vezes dis

putada, da sua qualidade de arbi
tros indispensaveis dos seus pro

prios destinos.

A constituição politica da mo,

narchia assenta, como affirma a res

pectiva Carta e os Actos Addicio

naes correspondentes, na harmonia

perfeita dos .Poderes, como dele

gados da soberania nacional, que
deixou realmente de ser uma phra
se d'effeito para se tornar uma

verdade inconstestavel assegurada
com o sangue dos nossos avós. O

paiz sabe que ella nos confere os

direitos de reunião, de voto, de dis

cussão falada ou escripta; conhece
que o chefe do Estado tem o de

ver d'acatar esses direitos e de os

fazer valer e executar por interme

dio dos seus ministros responsa
veis (?) e que lhe assiste a obriga·
ção de não se envolver nas luctas

partidarias, escolhendo sempre pa
ra o seu lado aquelles que melhor

sej am recebidos pela opinião da

maioria do paiz, em nome do qual
governa como symbolo da sua_ au

ctoridade soberana, e gozando por
estes motivos do privilegio d'irres

ponsaLilidade. O povo portuguez
viu tambem em recente data como

o atropello dos seus direitos pela
louca ambição d'uma camarilha

emparceirada com a idiosa prepo
tencia d'um dictador dementado,
para fomentar o poder pessoal

---

Estampilhas postaes
Devem ser postas em circulação

ainda no corr ente mez as novas

estampilhas postaes, referentes ao

actual reinado.
�--

Estrada de Cachopo
Vae ser ouvido o conselho supe

rior de obras publicas acerca do

projecto de construcção do lanço
de estrad.:: da aldeia de Cachopo
á Portell a do Touril, na estrada
que. se projecta d'aquella aldeia a

êsta cidade e para a construcção
da qual vem desde ba tempos tra

balhando com decidido empenho o

nosso representante em côrtes sr.

dr. José Teixeira d'Azevedo que
sobre este assumpto, e não sem

algumas dlfficuldades, acaba de

conseguir esta primeira étape.
São louvaveis todos os exforcos

feitos no sentido de se conseguir a
construcção d'essa via - ordlOaria
que pondo·nos em Contacto dire·
cto com a aprasivel aldeia de Ca
chopo, hoje de tão dtfficil e demo·
rado accesso, nos traria incontes
tavéis vantagens á vida economica
da cidade.

@ I[OSSO cII'!Joroe
Viajando por barlavento-O celleiro da provincia-Silves,

a vetusta-O que foi, o que é e o que pode ser essa ci

dade-Villa Nova de Portimão e o seu porto de abri

go-Opiniões antigas ... que se actualisam,

Tendo percorrido a passo largo a estamos referindo, bem como em

parte do nascente do Algarve, nas muitos outros d'esta zona, podia.
suas localidades principaes, expon- intensamente produzir, porque 0-
do summariamente as providen- nosso clima lhe é bastante favora
cias e melhorias de que esta região vel Esta plantação reune ás quali
carece para o revigoramento da dades relativas á nutrição physica,
sua situação econornica: resta ago- muitas applicações a fios diversos
ra occuparrno-nos da parte mais ao da industria, que_ conviria bem
ooente d'esta zona, onde não faltam aproveitar.
�ecessidades de vulto a preencher, De Silves seguimos para Porti
e elementos de valor a aproveitar. mão, ou pela via maritima, ou pela
E' a orla que se estende desde terrestre, outr'ora pela estrada que
Silves a Sagres, importante pela tocava em Estombar, actualmente
affluencia de productos naturaes e com mais rapidez pela linha ferrea
de industria que se importam e ex- que liga a velha cidade a esta apra
portam por Villa Nov« de Portimão, zivel villa e encontrando em qual
e por ser ella denominada com in- quer dos dois ultimos itinerafios
teira justiça o eelleiro da provincia esplendidas vistas, formosos pano
em razão dos cereaes que ali abun- ramas, brisas perfumadas do cam

dam. Ao me-mo tempo ella corn- po de vegetação luxuriante. E'
prehende. fora do littoral, tambem ocioso, por dernasiadarnente conhe
uma grande massa de terrenos for cido dos leitores,' alludirmos ás
temente accidentados, quasi todos graças nativas d'esta pittoresca po
sem vestigios de cultura util, que voação, situada junto á foz do rio
seria crime condemnar a mais Ion- do seu nome onde concorrem as ri
go abandono, logo que se entre beiras dOdelouca e Boina 'e o rio
com animo decidido na err;preza Silves, ou mecionarrnos a impor
de transformar este canto de Por- tancia do seu commercio com o

t_ugal no jardim viçoso de que elle estrangeiro, por navios que procu
deveria ter apresentado o encanta- ram a sua barra, e o mais consi
dor aspecto ha já muitos annos. deravel augmento que este poderia
A cidade de Silves, formosa pe- ter, para fora do paiz e para o in

rola de dornirno rnusulmano nos terior, não só para o Algarve co

tempos anteriores aos reinados dos mo tam bern para o Alemtejo e

primeiros monarchas portuguezes, para o norte, se o governo pens'ls
e depois da conquista erigida em. se de vez em satisfazer de prom
séde do bispado algarvio até D. pro a aspiração local, que se resu

Sebastião, foi outr'ora florescente me em desejar a construccão d'um
em lettras, sciencias, agricultura e porto d'abrigo na Poma do Altar.
commercio. As vicissitudes ruin 0- Esta obra, destinada a acolher os
sa .. que experimentou ao longo navios batidos pelos ventos domi
das idades reduziram-na a extrema nantes na nossa costa e que não
penuria, paralysando o seu labor encontrarn agora outro refugio se
em todos os ramos; e d'essa atro- não Lisboa ou C�diz, na Hespanha,
phiadora inercia veio salvai a o es e a proteger a .carga e descarga
pirito activissimo de Salvador Go- das embarcações que veem ali com
mes Villarinho no sezundo meiado rumo directo, contribuiria podere
do seculo findo. Gracas a elle, samente para elevar o trafego ma

apossou-se a vitalidade d'alguns ritimo d'este porto, que é, como
trechos da passada riqueza, e a disse n'um seu relarorio o distincto
cidade principiou cobrando novos engenheiro sr. Baldaque da Silva,
alentos que os successores 'do gran- «o segundo do Algarve, já pela in
de industrial têm sabido manter. dustria da pesca, e principalmente
Silves, está porem longe ainda de porque a exportação do figo e da
ser o que foi em antigas eras, sob amendoa da maior parte de burla
o ponto de vista agricola e com- vento da provincia é feita por aqui;
mercial, e até do que lhe cumpriria isto class.ficando como primeiro o
ser em progressos da industria porto de Villa Real de Santo An
com os amplos recursos que a

SCien-¡
ronio , em virtude do grande movi

cia hoje generalisa. E' verdade que mento que lhe proporcionam as

o seu rio não oflerece presenternen- minas de S. Domingos, da Lage,
te accesso a embarcações de lota- de Corres Pereira, e as províncias
ção superior, devido á ausencia de t do Alemte�o e da Andaluzia».
dragagens de gue a indolencia dos I O sr. Ferreira Moutinho falando
poderes dirigentes cont.iriúa a pri- i d'este assumrto .escreveu ..

«Trato
val·o. _. Por todas as rIsonhas var- d'um porto d abrIgo em VIlla Nova
zeas que a circundam quasi em de Portimão, altamente, ,geralmen
volta, por essas alegres veigas que te reclamado pelos interesses da
lbe embalsamam o ambiente, ha ao provincia, do paiz, do commercio,
lado da magnificencia da natureza das artes, das industrias, da nave·
muito pouca especulução da arte I gação, da humanidade, emfim!
de ,cultivar nus preceitos modern�s «Sem �ste por.to nunca C} Algar
que levam a uma colheIta maIs ¡ ve podera ter VIda proprIa nem

opulenta, e um mal avi�ado receio
¡

caminhar na senda do progresso:
de introduzir novas culturas que hade viver sempre uma vida acci
preparariam um futuro desafogado dentada.
ao lavrador, assegurando-lhe lucros «Não é ideia minha a construcção
certos bem como condições de me- d'este porto: fui encontral·a alIi
Ihor ou pelo menos mais certo sala- defendida por todos una voce, ins
rio aos trabalhadores ruraes, aiém pirada por todos, por gregos e

de maior variedade de substancias troyanos, progressistas e regenera
alimenticias para o uso de. todas as dores. ultra·realistas e republica
classes da provincia. nos, grandes e pequenos, nobres e
Entre ellas, occorre-nos cit r o plebeus, ricos e pobres.

¡nhame, que no concelho II que nos cE' unanime a reclamação, e tão
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unanime quanto conveniente e de
facil realisação».

OONTOS E NOVELLAS

••••••••••••• Il •••••••••••••• ••

«A natureza, como que prevI
denté collocou junto a Portimão a

Pônta do Altar que por si só re

presenta mais de tres quartas d'um

.porto art ifici al.
O sr. conde de Silves em carta

dirigida áquelle illustre publicists
dizia-lhe.

«Tem-se gasto improficuamente
murro dinheiro em obras no porto
de Portimão á custa de um impos
to especial sobre as importações e

exportações. Vejo n'isto um des

perdicio e préfiro o porto de ab�i
go, para o qual o govemo tena

apenas de adiantar a insignificante
sornrna de ;o:ooo;ftJooo reis para o

complemento de 350:000.:tPooo cal

culando se que deva estar em ser

'um saldo de 280:000;ftJooo, prove
niente do referido imposto;»

.

Na sessão da camara dos depu
tados de 5 de J un ho de 1889, o

mesmo digno "titular a presentou
uma proposta de lei auctorisando
O governo a fazer esta construcção
contrahindo um emprestimo do ca

pital que faltasse para faze� _face
ás despezas que tal obra exrgisse.
Já vão passados 20 aonos d'esde
essa data, já tem sido repetida
¡dentica representaçâo sobre a ur

gencia d'este melhoramento no

jornalismo do Algarve, já a expe
riencia confirmou em excesso a ra

zão fundada das nossas queixas e

as altas estações officiaes cerram

contumazmente os olhos para não
ver e os ouvidos o ar a não escutar

o quadro e os clamores- da mise
randa situação que esta região
atra vessa com sacnficio dos seus

mais respeitáveis interesses, com

prejuizo das conveniencias de todo
o paiz, e com grave damno até dos
rendimentos do thesauro.
Por quanto tempo durará ainda

esta teimosia na irnprevidencia dos
nossos estadistas?!
---

PALACIO DE ESTOY
Consta-nos que se effectuará no

pr oxirno dia 2 de maio a inaugura
ção do aprazivel e luxuoso palacio
de Estoy, pertença do visconde do

mesmo titulo e que é, incontesta
velmente, uma das mais ricas vi
vendas portuguezas.

".fA «('al·tUba Popular»
do ex.mo SI·.

doâo nodl'ígut"s Aragão

_

Mais uma perfeição da Cartilha
de. s. ex.":
Diz o livro do professor, tratando

da 19.a e 20.3 lições, a pago 22:

aN'esias lições aprenderá o alumno
as figuras-s-z-com o valor de
-X-». Ora, o x só se estuda na

26.3 lição; é que S. ex.3 na sua

Cartilha é d'uma previdencia à tou

te ép,·euve.
Mas em uma cartilha inventada,

sabe se lá que valor quer o auctor

applicar a uma lettra que arnda se

!1ão estudou? Pois bem: vamos

ainda ao livro do p1'of�ssor onde tudo
se explicará; e encontramos na li

ção 30.a, na parte em que se occu

pa dos alphabetos-vis;o não en

contrarmos outro esclarecimento
e do texto respectivo se deprehen
de que o nome de cada lettra
aprende o alumno «por forma sin
gela e facilmente applicavel no seu

emprpgo rwminalivo e inconfundivel.»
(Metaphysica).
Depois de dar muita volta ao

mIOlo, parece-me ter acertado no

intento de s. ex.
a

que é: o emprego
nominativo da lettra vir a ser () em

prego do valor inicial da sua de

nominação ou les de lesé. Mas, as

.sim, teremos de substituir cada s e

Z por les, ensinando em-amigos-
a ler amigoks em-pasto-paksto,'
em-paz-paks. Pois não é verda
de?
A isto responderia s. ex.a, se

não estivesse amuado:
-O professor bem sabe que va

lores ha de empregar em taes ca

sos.

Ab! ... já percebo, replicar-lhe-ia
este seu creado. S. ex. a inventou
um mctboJo para 12ÓS o fazermos!
Bem, muito beml -

As perfeições da Cartilha de S.

ex.
a acham-se com tanta facHida

.de ...
Cá está mais outra:

A pago 41, ensaios da 25.a lição,
encontra-se, epigraphando uma se

rie de periodos; a palavra «exerci
cios», que tem graphada a tonica,
e é, portanto, para ser lida pelo
alumno; mils S. 'ex." já fez estudar
o il! d'aquella palavra? Evidente
mente, não: pois se essa lettra se
vae estudar na lição seguinte ...
Mas isto é o cumulo da perfeição,
apresentar lettra na lição anterior
que air-da ha de ser estudada na

lição seguinte!
Mais outra perfeição:
No final da lição 26.a, as ultimas

palavras são estas: aquem, a cujo
casamenro s. ex." devia ter-se op
posto, ou se esse casamento foi
clandesun« devia na revisão ter-lhes
imposto o divorcio immediato; mas

ali as conserva n'aquella promis
cuidade escandalosa ...
Tudo isso é perfeição.
S. ex." foi tão infeliz na organisa

ção do seu trabalbo que aré caco

phoneou cama valescarnente na 12.
a

linha da pago lIdo livro guia: «O
ponteiro do professor indica ago
ra ... J)

Mas isto, desinfectando-se, não
tem importancia.

.

_Que mais provas de perfeição de·
sejam os meus caros leitores e

collegas? Pois vá lá mais uma para
fechar com chave d'ouro.

Pago 50 da Cartilha: el Honrai,
amai o pai que vos trasrmttiu a

vida ... D

Prosa poetica e uma instructi'va
lição de moral e phYsiologia .•. para
a infancia!

Transmittiu a vida!
Esta phrase não pode explicar se

á infancia; mas se alguma alumna
curiosa e quiçã d'olho vivo, tiver a

pantaqroelica lembrança de interro
gar a sua professora sobre a ex

pressão sublinhada, se essa senho
ra for solteira e algo inrelliaente,
ficará meditando, confusa, ind-ecisa,
mas rubra de pudor, e terá de res

pender-lhe por ex.:
-Minha menina, aquella expres

são é uma subtileza de meraphysi
ca, .de que lhe não é dado conhe
cer o condão mysnco.

Se tôr casada, reflectirido na

precoce esperteza e aguilhoada pe
la propria

-

experiencia. passará, em
a revista physiologica transrnissão e

phenome nos con-equentes, e -não

explicará coisa nenhuma ou terá de
architecrar uma d'essas habilidosas
mentirolas capazes de fazerem des
confiar as alumnas mais ladmas que,
fingindo-se distrahidas, recolhem
themas a esquadrinhar - em horas
d'ocio. Em todo o caso, essas duas
senhoras, assaltadas pela esperte
za infantil, terão de fugir á indole
de metbodo de S. ex.", não expon
do o verdadeiro sentido da phrase:
assim o exige o pudor e exige-o
tambem a nossa educacão.

Perfeita esco.ha de lição, não ha

que dUVidar!

OS CABREIROS
Perto de 400 proprietarios
e lavradores das fregue
zias d'este concelho
vêem á Camara re
clamar contra
o abuso dos
guardado-
res de
gado

ficio municipal e, quantos poderam,
invadiram a sala das sessões, fi
cando os outros nos corredores e

escada e muitos outros ainda fóra
do edificio, por n'elle já não terem

cabimento.
Cumpridas as formalidades do

estylo o presidente da camara dis
se á assistencia que daria a pala
vra a quem a pedisse e o agrono
mo sr. João José de Mattos Par
reira expoz sucintamente o que de
sejavam os proprietarios e lavrado
res ali reunidos. Queriam que a

camara, em nome dos interesses
do concelho, tomasse energicas pro
videncias para que de vez acabas
sem os constantes abusos e vexa

mes de que a propriedade rural
estava sendo victima por parte dos

guardadores de gado.
O presidente da camara respon

deu que estava já sciente d'esses
abusos e que a propria camara ha
via já encetado alguns trabalhos
no sentido de resolver favoravel
mente esse assumpto. Fez lêr um

bilhete que lhe haviam enviado às

proprietas srs.v D. Emilia Augusta
Marques e D. Antonia Xaviér Mar

ques, adherindo áquelle movimen

to, pois tambem as suas proprie
dades estavam sendo victimas dos
abusos dos cabreiros. Por fim f.:l

.

zendo ver o quanto considerava
justíssima aquella representação,
prometteu tomar as mais prom
ptas e energicas providencias para
que de vez acabasse tal estado de
cousas.

A sessão continuou em outra or

dem de assnmptos e a familia agri
cula que pejava a sala camararia
voltou a tornar o ar da rua, uns.

cheios de confiança na promessa
presidencial, outros fazendo côro
com um ou outro sceptico que de
novo julgava perdidos aquelles pdS
sos.

Por nossa vez, mal acabou a

sessão, procurámos entrevistar - o

presidente do municipio e pergun
tar lhe o que ia. fazer a camara da
sua presidencia em face de tão im

portante representação, O presi
dente pouco ou nada nos disse que
exclarecesse em minudencias o as

sumpto, fazendo-nos aperceber, no
entanto, de que se tratara de um

plano de que não julgava util nem
conveniente a publicid ade, E como

lhe objectasse-mos que o publico
estava ancioso por saber os pro
pasitos da camara, o presidente
declarou-nos com firmeza: estas
cousas não se resolvem com pala
vras, mas com factos e os factos,
decisivos e energie-s, vae vêl-os o

publico dentro de poucos dias.
As palavras tinham ainda menos

expressão de que o modo de sin
cera resolução com que eram ditas;
sahirnos, por isso, da camara, com
a con vicção de que os cabrei
ros iam ter d'esTa vez a sua má
bora e que os proprietarios e la
vradores do concelho iam enfim
ser satisfeitos .n'uma sua velha e

justissima pretensão.
Antes assim.

10"'01

Consta ao nosso collega Districto
e Faro que o sr. con�elbeiro Do
ming'ls Eusebio de Fonseca vae

execer, fóra do reino, uma impor
t8nte commissão de servíço publi
co.

NOCTURNO
(A uma linda morta).

Vim, ha pouco, do campo santo •

Na tua campa-aquelles sete

palmos de terra que me esconde-
_

ram, vae para oito annos, o teu

vulto gentilissimo-nascerarp rosas,

goivos e lyrios.
Teem medrado. Estão lindos.

Creio bem que, em suas floresceu
cias, possuem aquellas plantas al

guma coisa da tua bellesa.
Tão florida está a tua sepultura

que, por vezes, chego a ter a illu
são de que, nova Ophelia adorme
cida, tu repousas n'aquelle leito de
olorosas fleres.
Para algumas coisas haviam de

servir as minhas incessantes lagri
mas .•.

*

Oito annos! Tempo tão breve
para fruir venturas e tão longo pa
ra curtir saudades!

.

Ha oito annos que deixei de ver

te!
Que longo me tem parecido es

te tempo. Que detestaveis horas!
Oito longos anilas! ...
Deus sabe quanto me seria im

possível resignar me perante a tua

interminável ausencia, se não exis

tisse, em redor de mim. alguma
coisa do que foste, urna como vi
bração que no espaço ficou da tua

vóz, um agitar dos teus harmonio
sos gestos e que, de certo modo,
para mim, enche o grande vaSIO

que n'elle deixaste •.•
*

Vejo-te!
Quando ao cahir da tarde. ao.

escurecer, venho sentarme n'aguel
Ie banco do jardim, sob aquelle
freixo esbelto que tantas vezes escu

tou as nossas c nfidencias, parece
me que, em certos momentoa, apóz
muito pensar evocando a. tua linda

imagem-pára o funccionamente
do meu cerebro e teda a minha
forca vital se consubstancia no teu

vulto gentil, que ell vejo surgir lu
minoso e lindo como nas tranqurl
las tardes de outr'ora!
Vejo-te! Começo, a principio, por

divisar-te, ao longe, lá ao fundo do

jardim entre moitões de verdura,
depois, pouco a pouco, julgo que
te approxlmas.
Como vens linda e magestosa no

teu vestibo branco cujas rendas
me parecem um tenue nevoeiro
branco ... muito branco e lummo
so servindo para esbater os graci
osos mas indecisos contornos do
teu corpo ..
Corno vens linda! Jamais teus

olhos tiveram tão divinos fulgôres,
jamais foi tão acarminada a tua

graciosa bocea e tão rica em dia

ph¡¡nas transparencias a tua carne

velludinea •..
Fallas-me! E' maravilhado que

eSCuro nas tuas palavras,' a repeti
ção IOcessantemente desejada dos
teus protestos de amôr! ..•
Por instantes, viv9 em pleno

sonho: A' tua vóz maravilhosa e

dôce, todo um mundo de felicida
de surge ... E' bem a realisélção
da nossa ambIcionada ventura ..•

Paira nos ares um delicioso per
fume ...
G'mo sou feliz! Vejo-tel. •• Ve

jo-te!

As horas passam breves como

instantes de felicidade.
Eu escuto ineffavelmente inebria�

do, a musica da tua vóz, n'uma

evocação completissima de toJos
os momentos do nosso idyllio.
O teu gesto é divino e as tuas

palavras suavisam as minhas dôres
bem como o orvalho refrigera as

florinhas, mal a alvorada aclarece
os campos.
Vem me, então, um grande de

sejo. um desejo louco intenso, de
lirante, de estreitar-te em meus

braços e depor um apaixonado b�i
jo-um só-na tua fronte de Vir

gem ...
Mas ai! ... Neste deslisar de so

nho, volta-me a faculdade de pen
sar e e então que me recordo que
tu és morta, minha linda noiva!
Um veu de lagrimas vem apa

gar, cruel, a linda ficção do meu

sonho! •.•
Luster Franco.

S. ex.a como professor effectivo
de lyceu, deve ser, é sem duvidJ

bastanteillustrado, isso toda a gen
te sabe; e só por falta de vagar e

de paciencia ou por grande mllca

ca, deixaria passar tamanha serie
de disparates que a sua Cartilha
encerra. E' esta a minha humilde

opinião que não posso, não quero
occultar, embora S. ex_a se sirva
de todos os raios de Vulcano para
me fulminat.
Não se comprehende, não se

pode comprehender como S. ex."
deixasse' sair do prelo a publIco
um trabalho que era forçoso se

apresentasse na perf�ição; mas .

emfim, S. ex.a julga-o perfeito é
opinião digna de ser apreciada pe
los leitores que teem acompanhado
as consideracões feitas nos meus

artigos de c¡itica á respectiva Car
tilha.
No proximo numero tratarei do

fim a que s. ex.a destinou o seu

trabalho, dando ahi por findas as

minhas consideracões sobre a Car
tilha Popular; mas restando ainda
alguma coisa ...

Tavira, 17-1-908.
Raymw¡do Jos� Lagoas.
---

OORREIOS E TELEGRAPHOS

O sr. José Maria da Silva Bas
to, aspirante auxiliar, com exerci
CIO na estadía de Faro, foi trans
ferido para' a estação telegraphica
central de Lhboa.

A nossa cids de teve, pelo meio
dia de quinta feira ultima, um as

necto fóra do seu natural. Na Pra

ça da Consrituição, de ordmario
rão pOllCO frequentada em dias de
semana, grupos numerosos de gen
te campezina estacionavarn na Ar
cada e á porta dos principaes esta
belecimentos, uns fallando ruidosa
men te ou gesticulando com ardôr,
outros na serena e muda especta
tiva de quem apenas espera. .

uma hora marcada. Vimos d'entre

aquella multidão rural, respeitavel
pelo seu numero, os principaes in
fluentes e lavradores das freguezias
d'este concelho, todos fazendo-se
rodear dos seus vismhos ou dos
seus afterçoados, e todos aguardan
do tambem a hora que certa

mente se haveria marcado para o

desfecho d'aquella reunião desha
bitual e imprevista.
A nossa curiosidade e a nossa

missão de chronistas alliaram-se na

tentativa de rigoroso inquerito so

bre os motivos de tal ajuntamento
e acercando-nos d'um grupo, facií
nos foi interpellar um velho amigo,
iavrador respeitado e querido d'uma
das mais irnporrantes freguezias.
-Que vem aqui fazer tanta gen-

te? perguntimos.
-Vimos á Camara.
-Para algum protesto?
-Protesto, representação ou o

que quer que é. Vimos, mais uma

vez, por ca usa dos ca breiros.

Aquelles mal.iitos estão cada vez

peóres, entram no que é nosso co

mo se entrassem em suas casas,
com uma desfaçatez assombrosa;
os seus gados devastam-nos tudo:
dão-nos cabo das searas e do ar

voredo, e, como se tudo isto fosse
pouco, elles ainda nos dão cabo da

paciencia. .. emquanto nos não
derem cabo da vida.
-Da vida?
-Da vida, pois então? V. não

imagina de que raça são esses mal
dictos que destruindo nos as pro
priedades attentam tambem contra

a nossa existencia. Se alguem, mais
afoito, se atreve a adrnostal-os ou

a perseguil-os. arrisca se a ser Cor

rido a pedrada de funda, ou mes

mo a ser alvejado a tiro. Conhe
cem-se d'elles alguns assaltos á
mão armada. E' uma cáfila temivel.
E dos Cabeças, que são os peóres
e mais perigosos rnalandrins d'essa
malta de guardadores de gado,
d'esses nem fallar! Por cada hora
que passa. cada nova proeza que
ha a contar d'elles. Jámals nos ve

remos livres d'essa familia terri vel.
-Mas os senhores já tinhAm

vindo á Camara, a'lui ha annos,
tam bern por causa dos cabreiros ...
-Pois vlémos, mas sem resulla

do_ A camara de então mostrou

vontade de providl!nciar e 'ainçla
n'esse sentido alterou o codigo de
posturas municipaes, mas com o

tempo viu-se que essa alteração
não dava resultado. Estabelecen'lm
se multas rigorosas, mas de que
serve o rigor, das multas se não ha
o rigôr da fiscalisação. Depois, na

sua maior p.arte as muitas são per
dúadas, iSla é, põe-se-lhes uma

pedra em cima, e é n'isso que el·
les se fiam para a continuaçãp das
suas devastações, dos seus abusos
e dos seus crímes.

O nosso amigo fallou ainda por
algum tempo sobre as varias proe
sas d'essa maltrapilhagem que in
festa as propriedades ruraes, pon
do uma nota de desassocego e te

mor.na vida tranqUIlla do campo e

estava no ponto mais interessante
da sua palestra quando se ouviu o

toque da campainha presidencial
annunciando a abertura da sessão
camararia.
Comb que n'um abrir e fechar

d'olhos toda aquella multidão gal
gou subitamente a escada do edi-

�"'l",�

TUICHINOSE

Tendo sido pela direcção Geral de
Agricultura communicado á ¡aten
dllncia pecuaria do d is tricto, que ti
nham sido observadj)S alguns casos

de trichinose em Lis"'boa, chamamos
para este facto a atLl:lllção dr, publi
co, lembrando-lhe toda a convenien
cia de sujeitar por isso a uma rigo
rosa fiscalisação as carnes de porco,
prestando-se por ordem superior o

intendente de pecuaria a instruir
qnaesqner individuos que queiram
habilitar-se na technica dos pesqui
zas trechinos copicos.
---

O autual bispo d'esta diocese
sr', D. Antonio Barbosa Leão é um
dos tres membros da commissão
ultimamente nomeada pelo minis
tro da j Llstiça para propôr as bases
d'uma remodelação completa no

ensino prestado aos alumnos do cal
legio das missões ultramarinas de
forma a ministrar·lhes tambem no

ções geraes de agricultura e d'ou
tras assumptos que precisa saber
quem se dedica ao mister de mis
sionaria.



NOTICIAS PESSÓAE�

Fazem annos :

Hoje, U-D. Maria Jesuina Freire d'Almeida.

Segu9da, 25-0. Maria Isabel Parreira Farello

Terça, 2S-Theophil9,- José da Trindade.
Quarta, 27-SHbastlão da Cruz, José João do

Carmo Vieira, Filippe José
. d'Aragão Ribeiro,

Antonio Santos.
Quinta, 28-D. Maria do Carmo Sanches Or

tigão, D. Maria Elisa Pinto.
Sexta, 29-Joào Francisco Salles Barroso.

Sabbado, aO-Estevão Paulo Alfonso

*

Passou no dia 20 o anniversario natalicio de
sr.' D. Sebastiana Padinha Dias Ferreira, estre
mecida esposa do sr, Justino Augusto Ferreira.

*

Esteve terça feira n'esta cidade o sr, Jayme
Guimarães d'Oliveira, pharmaceutico.

*

Está n'esta. cidade. onde tenciona demorar-se

algum tempo, o sr. M.tbeus Marques Teixeira

d'Azevedo.

InCorma o nosso estimaval collega «Dístricto

de Faro» que silo muito animadoras as noticias

recebidas de Paris, sobre o estado de saude do

sr. cemmendador Ferreira Netto.

Apraz-nos registar esta noticia, fazendo votos

para que o nosso reHpeitnel amigo possa ainda

regressar este mez ao seu paiz, completamente
restabelecido.

Acompanhado de sua esposa regressou de Lis

.ima a esta cidade o sr. general José de Souza
.Alves.

Tevs a sua sdelivranee», dando á luz uma cre

.anca do sexo feminino, a esposa do H. João Go

.IDes Bandeira, consillerado commerciante d'esta

cidade,

Pediu licença para contrahir matrimonio o 1.°

tenente da armada sr. Filippe de Carvalho, com
mandante da canheneira «Lagos».

*
Estãe n'esta cidade o srs. tenente José Pedro

Vieira e João Pereira de Matlus Cruz, amanuense
do ministerio do reino.

*

- Esteve bastante doente, m8S já está elB via de

rsstaheleeimento, a sr, D. Ml>l'ia das Dores Cal

leça.

Elfectuou-se na 2." Ieira o consorcio da sr. D.
Ritta Vieira, com o sr. Manuel da Conceição
Martins, commerciante n'esta cidade.

1;:

Vae me lherando dos seus padecimentos a es

posa do sr. Antonio Soares Mansinho.

*-

Regressaram de Ayamonte o sr. D. Manoel
Pronstroller e sua esposa.

*

Por motivo de doenca de Beu filbo não chegou
bontem a esta cidade: como 8e esperava, o sr.

dr. José Ribeiro Castanbo, delegado do procura
dor regio em Silves. Cbega na prexima s�manll

acompanbado de sua familia.

*
. Esteve anle-bontem n'esta cidade o sr. Anto-

Dio do Conceição, sub-inspector interino d'este

Circulo escolar.

Ao machinista conductor sr. Augusto do Car
me foi concedida licença para transferir a sua re

sidencia de Tavira para Li.hoa.

COMMISSÃO DE PESCARIAS
O caoitão tenente sr. Arantes

Pedroso' Junior foi exonerado de
vogal da commi<são central de pes
carias, seudo substituido pelo ca·

pitão tenente sr. José Fràncisco da
Silva.
--

08 QUE MORREM

Em Olhão, em -casa do sr. An·
tonio da Silva Guerreiro onde des
de ha dias se encontrava, falleceu
o sr. Walter Roughton, negociante
em Liverpool e qlJe viera ao Al

garve em serviço do seu mister.
.

Assistiu ao seu passaménto sua

filha, miss Lotty e 'Veio tambem
áquella villa seu .cunhado sr. Hen·

ry Wright, negociante no Porto.
O fallecido era cunhado do sr.

Eduardo John.
, -No dia 14 do corrente mez

falleceu em Villa Real de Santo
Antonio a nossa patricia sr.

a D.
Maria da Encarnação Neves Aboim,
esposa do nosso estimavel amigo
sr. Manoel Ferreira Pessôa Aboim,
2:° aspirante da alfandega em ser

VIÇO na delegação d'aquella villa.
Senhora de acrisolados dotes de
coração, extremamente bondosa e

agradavel de trato, facillhe foi con·
segl:lir a simpatia e a estima de to

das as famiiias com quem se rela
cionou tanto n'esta cidade como

em Villa Real e por isso o seu fal-
1ecimento não só levou a dôr e o

luto aos que lhe eram intimamente
affectos como deixou pungente sau

dade com todos que a conheciam.
O seu funeral realisou·se no dia

immediato no cemiterio da Ordem
Terceira de S. Francisco d'esta cio

dade, vindo o vadaver da desdito

sa senhora no comboio que chegou
de Villa Real ás 9 horas da ma

nhã do referido dia. O feretero se

guiu da estação para o cemiterio,
com grande acompanhamento de
pessoas de Villa Real e Tavira, fi

can.do s�pultada em jazigo de fa
milia, A s borlas do caixão pega
ram os srs, coronel Vasco Cam
pos, major José Vicente Cansado,
capitão Cesar Ribeiro, dr. Fructuo
so da Silva, commendador Joaquim
Thornaz Pires Correia d'Azevedo
e Sebastião Estado. Tello.
Foram offerecidas estas coroas:
De seus irmãos e sobrinha, José

Thereza e Maria, como prova da
mais profunda dôr e saudade; de
João Braz, Germana e Jorge, eter
na saudade; de Manoel Ferreira
Aboim, Maria Pessoa Aboim, Ro
drigo·. Ferreir� Aboim e Joaquim
Ferreira Aboim, como prova de
muita amisade e dedicação de seu

sogro e cunhadas; á memoria da
ex.ma sr." D. Maria da Encarnacão
Neves .Aboim. os empregado; e

de-pachantes aduaneiros de Villa
Re sl de Santo Antonio; de seu

marido Manoel F. Pessôa Aboim,
o ultimo adeus, com infinda sau

dade; á sua muito querida sobri
nha Maria da Encarnacão Neves
Aboim, D. Marla da Encarnacão
Neves Quintina.

•

--Em Villa Nova de Portimão
falleceu no dia 19 do corrente o

2.0 sargento do 3.° batalhão de in
fanteria 17. sr. Barros, filho do sr.
João Garcia Barros, apreciado mu
sica em Lagos. O extincto era um
bom anradar e gozava de geraes
simpathias entre os camaradas.
O funeral realisou se pelas 9 ho

ras, ds manhã do dia seguinte,
c?mparecendo toda � força dispo
nivel dos destacamentos de lancei
ros I, cavallaria 3, infanferia 17 e

4, guarda fiscal e muitos popula
res. Prestou as honras militares
uma força de 12 praças de infan
teria 4 sob o commando do sar

gento Leotte.
A.'s borlas do caixão pegou um

grupo de sargentos de infanteria e

ar�ilheria que vieram de Lagos as

ssisnr ao funeral. O capacete foi
conduzido pelo 2.° sargento Jorge.

Sobre o athaude'foram depostas
2 coroas, uma da viuva e outra

dos sargentos do 3.0 batalhão de
infanteria 17.
-Falleceu em Alzezllr� no dia

13, o sr. Antonio José Martins Car
neiro, secretario da Camara muni

eipal d'aquelle concelho.
- Com a edade de 104 annos

falleceu no domingo em Faro I"na
cia Correia. viuva de Antonio ados
Santos Correia Pulga.

'

-Com a edade de 92 annos fal
leceu a sr.a D. Maria do -Rozario
Rocha Fagundes, viuva, mãe do sr.

João Pedro Fagundes e avó do sr

João Pl!dro Fagundes Junior, com
merciantes n'esta cidade.

D. Maria A�elaiae Franco Centeno
Falleceu

'MISSI POR SUA ALMA
João R. P. Centena, não tendo

podido prestar a minha estremeci
da e saudosa esposa as honras de
\'idas por occasião du seu falleci

menta, por sómente o ter sabido
25 horas depois do infausto aconte

cimento, por telegramma recebido
ct'um amigo particular, e, por ter
fallecido em Lisboa na casa onde

por fatalidade se hospedou para
trat,¡mento da sua saude.-desejo
prestar á sua memoria as homena

gens ao meu alcance, por isso man

do no dia 30 do presente pelas IO

horas da manhã resar, na Egreja
je N. S. d'Ajuda, uma missa de

requiem suffragando a all.na da des
venturada e martyr Senhora que
foi D. Maria Adelaid� F. Centena.
Convido as pessoas de minhds

relações, os meus amigos e paren
les amigos a honrarem este acto

com a sua presença o que agra·
deço penhorado.
Tavira, 22/1.'/1909'

384 João R. P. Centena.

es �ArANHO�OS
Impo...tantes estrAgos

DÓ concelho de 811ves

Silves, 22.
A praga dos gafanhotos já

felizmente abandonou as proprie
dades nos arredores desta cidade,
onde produziram alguns estragos
de importancia, destruindo comple
tamente algumas searas, e damni
ficando tambem as alfarrobeiras e

ali veiras.
Comquanto não tenha a impor

rancia da praga que ha tempo in·
vadiu outras provincias, todavia
não era para ser desprezada, o qu e

se conclue dos estragos produzidos.
e maiores seriam, se os agriculte
res d'esta cidade não tomassem a

micianva de os combater por
sua conta. Para esse ti�n ;foi aberta
uma subscripção com o producto
da qual se conseguiu destruir cer

ca de quinhentas arrobas d'aquelles
msectos. E bem fizeram os pro
prietarios em, por sua iniciativa.
combaterem a praga, porque o pe·
dido de intervenção official quasi
não foi artendido.
O processo que aqui foi seguido,

e que convem tornar conhecido
para nos restantes pontos da provin
cia procederem pela mesma forma
ou por outra melhor, se assim o en

tenderem, pois o caso é differente
do que se observou ha annos no

Alemtejo, onde aquelles acridios
não eram alados, tornando-se por
isso mais facil a sua extinção. AqUI
ao contrario apresentavam se de
dimensões relativamente grandes,
e á sua extinção só se pode proce
der nas primeiras horas do dia.
O processo de extinção aqui

adoptado foi devido unicamente á

observação dos agricultores; pare
ce-nos porém que se aperfeiçoaria,
fazendo uso de toldos ou de capa
coos que se collocariam debarxo
das arvores, o que tornaria o ser

viço mais rapido, pois assim evita
va-se muito o trabalho- manual.
Notou-se que até pouco depois

do nascer do solos gafanhotos
presos pr'incipalmente nos ramos

mais elevados das oliveiras e alfar
robeiras tinham os movimentos

quasi inteirameme tolhidos, não

podendo voar. Instinctivamente
procuram os ramos expostos ao

sul, pois que são estes que primei
ramente recebem a acção dos raios
sole.res. Um ou dois homens, su

blOd.J a uma arvore e sacudindo-lhe
os ramos, obrigava os gafanhotos a

cahir no chão, onde facilmente
eram apanhados á mão e recolhi
dos dentro de sacos nos quaes
eram transportados ao local onde
deviam ser enterrados. Convem
enterraI-os a certa profundidade
para evitar que se sintam os did
tos da putrefacção.
A começ!) alguns proprietarios,

com prejuizo de sua saude, levan
taVam-se ás 5 horas da madrugada,
e dirijiam pessoalmente estes tra

balhos. Depois resolveu se mandar

apregoar que se compravam gafa·
nhotos a 20 réis o kilo, preço que
mais tarde passou a IO réis,' fican·
do çs c;¡çadores com pena de que
tivessem levantado vôo, pois que
mesmo a 10 réis o trabalho era

optimamente remunerado, havendo
quem conseguisse em tres horas

ganhar 200 e 300 réls.
A começo houve quem achasse

ridiculo o preço de 20 réis cada
kilo, porém, a primeira expertencia
bem depressa os convenceu que
era bem remunerador.
Consta-nos que os gafanhotos,

depois do desbaste que aqui leva
ram se dividiram em mais de um

bando, affirmando-se que actual
mente se encontram pelas fregue
zias de Algoz e Alcantarilha, onde
os proprietarios por sua iniciativa
teem procurado destruit-os, juntan
do-se para isso grandes e pequenos
proprietarios que, sem dispendio
de dinheiro, mas apenas pelo auxi
lio mutuo, teem conseguido dar
uma importante caça á praga.

.

Estamos convencidos de que se

nos outros concelhos procederam
por forma eguat aos municipes de
Silves faci! será extinguir a praga, já
que officialmente não ha a cOddju
vação que tem sido concedida a

outras provincias e que era de

esperar, attendendo á gravidade

do caso, o que se prova pelos pre·
juizos soffridos e muito maiores se

rão, se ainda por cá se conserva

rem, quando as vinhas começarem
a rebentar,
E' digna de todo o louvor a atti

tude dos agricul tores d'esta eldad e,
os primeiros da provincia que tive
ram esta bella iniciativa.
Esta correspondencia ia vae lon

ga mas os assumptos d'esta impor
tancia não se podem escrever em

duas linhas.

maturgo francez Victorien Sardou,
A Perola Preta, traducção de Fran
cisco d'Alrneida e- a peça em I

acto, original de Marcellino de Mes
quita, Uma anedocta, desempenha
da por Lucindu Cordeiro, Araujo
Pereira e Augusto Sampaio.
Da peça Beijos por Laqrimas diz

o diario da capital A Republica:
«Na recita de hontem o publico

festejou os interpetres com grande
enthusiasmo, provando quanto agra
dou a interpretação naturalista, que
constitue uma das grandes novida
des da peca, escripta, segundo os

modernos 'processos de estudo sci
entifico dos personagens, e de de
senvolvimento natural das situa
cões, J
•

Depois refere-se aodesempenho
que a peça teve em Lisboa, com
os mesmos artistas que a veem re

presentar aqui, e tem para todos
elles palavaas de muito agrado e

applauso.
'"

Esta troupe dá espectaculos nas

seguintes terras d'esta 'provincia:
Em Lagos, nas noites de 3 e 4 de
fevereiro; Portimão, em 5, Ta \ ira.
em 6 e 7; Olhão. 8 e 9; Faro, IO

ell e Loulé, 12 e 13.

PROVINCIA
Aljezur
Foi auctorisado o provimento, por

concurso, do log ir vago de secreta

rio da camara municipal d'este con

celho.

Faro

No rapido de 2.a feira partiram
para Lisboa os srs. drs. Virgilio Iu

glez, João Mattos e Justino Cumauo.
-'lo sabbado, f6, tomou posse

-do logar de escrivão de fazenda d'es-
te concelho, o sr. José de Azevedo
Pacheco.

Este fuucciouario vae contin 11

na sila commissão de administrador
do concelho de Loulé.
-I) sr. José de Calazans Duarte,

secretario da administração c'esre
cancelho, vae brevemente admiuis
trar um concelho 1l0S terruonos do

Nyassa,
·-Ern consulta medica par, in ha

dias para a capilal, acompanhado
d'urna sna filha, o sr. Julio Bourgard,
guarda livros da importante casa Ju·
dice Fialho.
-Tem estado muito doente o sr.

Antonio de Oliveira Maya, co-propl'Íe-
tario da Havaneza. ;

-Acompanhado de sua esposa
voltou para o Brazil o abaslado ca

pitalista sr. Man'lel de Jesus Belmar
ço.

'

�Em reunião da ,camara, com os

iO maiores contribuintes, foram no-.

meados avaliadores dos predios ur

banos d'este concelho os sr. "Ialloel
José da Fonceca, como efteclivo e

Carlos Barrol, como subestituto.
-Com sua esposa parliu para a

capital na 2 a feira o sr. Jdaquim
Bernardo Gouveia de Mendonça,
empregado da setção dos serviços
hydralllic.tls ll'esta cidade.
-Foi cOI!cedida licença de HO dias

ao sr. dr. Antonio Guerreil'O Fallei

ro, jniz de direito u'esta commarca.

-Pelas 6 horas da tarde de ter�

ça feira nltima pertOl'reu o itinera
rio do costume, seguida e precedi
da de muitos devotos ompunhando
tochas de differentes côres e feilios
a annnal prLcissão cOllduzind(j o

andor com a imagem do martyr S.
Sebastião.

Correu tudo na melhor ordem em

todo o per(;urso affirmando o povo
de Faro maIs uUla vez a attitulle or

deira de qlle é possuido. Uma coisa

porem causou si1lgular estranheza
1I0S far enses provocando os mais en

graçados commentarios, pois quasi
toca va as raias do ridiculo: seguia
o anoor I1ma miscellanea musical

que mais parecia oma cégaJa-ctlrn
posta de artistas da philal'lllOnica 8
da Desembro, d'esta ci,lafle e ell3-
melitos da de Moucarapach()-a mu

sica de loiça-comu aqui lhe chama

vam, cujo accl)rdes assemelhavam-se
á tIos palhaços.

�ão podemos deixar de dizer o

que ouvimos repelir a muitos, ape
zar de sermos amante da terra que
DOS foi berço:--«Que trisle capital
de districto e de provincial p
-Uma commissão de rapazes do

high. lire,. pre�idida por C�)I)stant\oo

--

a tempo
Depois de alguns dias serenos e

luminosos de sol, de que os cam

pos necessitavam para não se im

pedir o 'trabalho das sementeiras,
veem agora em occasião propicia
as aguas pluviaes, assegurando
promessas de um anno abundante
em cereaes, legumes e fructos de
arvoredo; Teem cabido grossas ba
tegas de chuva. com a r egularida
de desejada pelos agricultores. e

parecendo que continuarão, segun
. do o proverbio popular que reza:

«Lua nova trovejada trinta dias e
molhada». Nia fsltaram nenhumas
daquellas condições a estas aguas,
e é provavel que ee dê com ellas a

rega pelo tempo do dito proverbio
que tem sido ordinariamente veri
ficado, com maior ou menor assi
duidade.
Com efleito estas aguadas auxi

liam multo a germinocão e cresci
menta/do tI igo, -da cevada, do cen

teia, da fava, da ervilha. da vinha,
da figueira, da alfarrobeira e de
outras arvores, assim como - o seu

proseguimento prepara a melhor
sahida do grão, da batata, e de dif
ferentes productos da natureza
uteis e necessarios para a alimen
tacão do homem e dos gados. E'
esta a epoca mais apropriada, real
mente, no nosso clima para seme

lhantes manifestações da estação,
que tendem a atrenuar os rigores do
frio que pelas geadas crestam e ar-

.

ruinam os terrenos semeados.
Alegrem-se e animem-se por tan

to os nossos lavradores na prespe
criva feliz de verem coroados de
vantajoso exito os seus exforços, e

pagas satisfactoriarnente as despe
zas e sobre.ssaltos que lhes causa

a lide rural, tão mal retribuida mui
tas vezes em annos ingratos e sem

pre onerada de contribuções pesa�
dissimas.

NOTICIAS MILITARES

Consta-n0s que vae ser agracia
do com o grau de cavalleiro da
Ordem de Christo O sr. José Vieira
Branco, tenente do quadro privati
vo das forcas ultramarinas:
-Pediu' para gosar em Tavira

a licença da junta o tenente de
infanteria 17 sr. Francisco José da
Silva.
__Or

PORCOS
A ppareceram esta semana n'esta

cidade as primeiras varas de por
cos alemtejanos, vendendo-se ao

preço de 3.tP900 réis por cada 15
kilos. Tudo indica que a carne bai
xe de preço, pois no ultimo merca

do de Montemor·o-Novo regulava
ao preço de 3.1tJ500 réis.

THEATRO
Nas noites de 6 e 7 de fevereiro

proxi.mo devem realisar-se no thea
tro d'esta cidade dois especta_culos
promovidos por uma troupe de ar

tistas do Theatro Normal, de Lis
boa, e que anda em excurssão pelo
sul do paiz.
Na primeira das referidas noites

repr�sentar-se·ha o drama historico
em 5 actos, original de Faustino
da Fonseca, Beijos por lagrimas,
sendo interpretado pelos seguintes
artistas: Palmyra Torres, Laura
Cruz, Lucinda Cordeiro, !Emilia
Pereira, Augusto Cordeiro, Araujo
Pereira, Joaqui'll Alves, Simões
Coelho, Au�usto SampaIO e Mario
Lemos.
Para esta peça de grande espe·

ctaculo a companhia traz todo o

scenario e guarda·roupa com que
foi representada na capital, os

quaes foram feitos rigorosamente
sob o estylo da epoca em que se

passa a acção: seculo XV.
Na noite de 7 representar·se-ha

a peça em 3 actos do grande ·dra·
\
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Trata sr, com o sollicitador eilcar- De todas as dilllflnsõps, vende em
tado Eduilrdo Parreira. 38D Olhão José Lucio Thomé. 382

Uma porta de ferro para forno, ri'i'avessa tJastilho, D. o :I_-S
na Assot:iilção de Salvação Publica -

FAROTAVIkA.

Car�ureto ae CaIl'iw Italiano
oe 1. a �ual¡�aae

Tlmb�r0s �8 iOO kUos HENRIQUE BORGES

1$800 dis.

EDITAL
A Camara Munici�ai e Tavira
FAZ PUBLICO:
Que pelo espaço de 8 dias na se

oretaria da cámara, em todos os

dias uteís do referido praso, das :1.0
horas da manhã ás 3 da tarde, se

acha patente o orçamento supple
mentar n° I do orçamento geral da
receita e despeza d'esta Camara do
corrente anno.

E para os efleitos legaes se faz

publico o presente edital e outros
do mesmo theor que serão affixa
dV8 nos legares do costume

Paço do concelho de Tavira, 28 de
Janeiro de 1909.

O presidente,
Vasco Pereira de Campos 387

CASAS
VENDE-SE uma morada de casas

corn quatro compartimentos e

quintal, situada na Atalaya Grande.
Quem pretender dirija-se a J"a

quim de Jesus de Souza, morador
na mesma casa,-TAVIRA. 389

ANNUNCIO
Vende se uma propriedade no si

tio do A I visquer freguezia da Con

ceição d'esta cidade, que consta de
terras de semear, figueiras. alfarro
beiras, oliveiras, vinha, casas de mo

radia e ramada. Quem pretender di
rija se a José Augusto-àa Conceição
Mauos, TA VIRA. 388

VEN DE-SE
Uma morada de casas terreas na

rua do Sapal, d'esta cidade. constan
do de õ compartimentos, sobrado,
quintal e poco.
Este predio tem tres sahidas, du

as par" a rna do Sapal e uma para
o Largo de Jermim.

Trata-se com o sollioitador enc ar

tarío Eduardo Parreira. 386

1:900$000 liS.
EmpreSla se com hypotheca, ao

jlll'll de 7 i/2 % e por praso não
infcil ior a 3 annos nem superior a

w.

CARRO
Vendfl se um carro de duas rOlias,

pilltado dt) novo com o competAlite
arreio. Indo em bom estado. Trilta-se
com João Jusé Affonso-Tavira.

383

FAZENDA

Vende-se,uma no sitio da Canada.
freglle�ia da Conceição, Milnte Gro·
gllthn. pertencente ao fallecido Allto
Ilio Belltn, que consta de terra de
semear, figueiras, amendileirils, oli
veiras, alfarrobeiras, casas de mora
dia e ramada. Trata-se com Antollio
Bento sobrinho do fallecido, moradllr
no sitio do Alvisquer. 372
----------

CASAS
Vende-se uma morada de casas no

alto de S. Braz com o n.o 31 de po�
licia tendo D compartimentos sobra
do e qnintal. Trata-se com o dalla
José de Sousa Fava morador na pra
ça n.O 10 A-TAVIRA. 375

LEITE
DE

BURRA
Vende-se de boa qualidaàe na Hor·

ta de Santo Antonio TAVIRA.
378

Coroas fnnebres em todos os ta UM LUXUOSO VOLUME DE 324 PAGINAS
manhas desde 1aõOO até 1õ¡$OOO

Em brochura 350 réis!!réis, na Tabacaria Popular de

CASAS ��������
II Aos que soll'rem l'
I doen�as o dpeilo- 1(1]L. Os numerosos medi-

E cos que fazem uso 1(
1\ da Soluçao Pautauberge 1.IU. eonsideram-na como o

I
remedió mais seguro e

Iefficaz .para todas as

doenças dos pulmões e

1\
dos bronchios. Compos-

I.IU.
ta de creosote puro de
faia e de entorby-tro->

li phospharo de cal - o 1
11\ auusepuco mais pode- 1.IU. roso e o reconstituinte
11\ mais euer gieo - au- I.IlL. gmenta rapidamente a

1fi vontade de comer e as If Iorças, facilita a espe-

I.IU. ctoração e cicatrisa as

11\ iesões pulmonares. A
l'

.IL. Solução Pautouberqe �
11\ nunca cansa o estoma- 7i
.IU. go; não tem rival para l&
11) o tratamento das cons- IJJl. upações antigas e des-
11\ cuidadas. hrouchites e ii
JJl. tuberculose: para as' �

I ccinsequfln,cias da grip- 1
11) pe, pteuriz e pneumo-

IIll. nia. Dá força e saude '

11\ ás crianças de complei ii
.IU. ção fraca, pondo as ao �
,� abrigo da tuberculose, 1J!l. Vende-se em toda a

1 parte.
, 1

1fr�������

�AL[NDA� r�RA �AT��
F. A. GOMES
Praça da Constituição

TAVIRA

Grande
-

sortimellto de fazendas
para todas as estações. bonitos cor

tes de calças' e colletes de phanta
sia, gabões d'Aveiro e capas.

PREÇOS BARATISSIMOS
345

LIVROS
No estabeleci mento de

J osé Maria dos Sim tos, Ta
vira, já estão á venda os li
Vl'OS aprovados e adoptad JS

para a 1 a 2.a e 3.a classe do
Lyceu Nacional de Faro.

Almanacn encJdore�ico illu�tra�o UNIAO DOS ATIRADORES CIVIS

PARA 1909,
POTUGUflES

TORNEIO NACIONAL EM 1909
(2. o anno de publicação)

Este . almanach, coordenado por
Agostinho Fortes representa uma teu
taiiva nova em Portugal. Tentativa
arrojada e vasta, de largo e podero
so alcance. mas que em annos COll

secutivos ha de ir ficando absoluta
mente realizada.
Conforme o seu titulo indica, es

te novo annuario não será um sim

pies livro de recreio, banal e inutil.
A pouco e pouco, dispondo e reu

nindo elemêntos, ba de constituir
uma encyclopedia valiosa, encerran
do dados acerca de todos os ramos
dos conhecimentos humanos,

A sua furma terá de ser ligeira e

agradavel, amena e suave, mas. a

par do agradável, deverá apparecer
sempre o util. Em resumo: não se

rá lim livro vulgar uem de simples
utilidade recreariva, mas um livro
que, de auno para anno, v á consti
tuíudo uma vásta encyclopédia, para
tudas as iutelligenclas e para todas
as classes.

O Almanach para 1909 é já um

repositorio interessante, prático e

educativo' trazendo, juntamente com

paginas de leitura curiosissima, en

siuamentos variados sobre muitos
pontos do saber humano. Alii vemos,
alem de dezenas de curiosidades.
que é sempre util conhecer, artigos
sobre historia, sobre geographia, so
bre astronornia, sobre medicina, so

bre as grandes conquistas da civili
sação, as modernas invenções e o

futuro da humanidade.
Tudo o que pode .ser util nnma

casa ou numa familia. como progres
so e como eusiuameutn, alii tem ca

bida, não sendo descurada tambem
a parte referente ás paixões huma
nas, á hygiene da belleza: ao amor,
á moda, a Iodas as coisas. ernñm,
que são o encanto do muudo fennui
no.

Encerra egualmente passatempos
scient íñcos, ex pertencias curiosas,
IlIgllgriJ)hils, charadas, vp.rsos, ane

cdo,;¡s e pensamentos, jPgos e recei
tas Illiiissima., alem de um magni
fico lra Lado. para recordar rmmel'OS

grandes, qne é um importallle sys
lema pratit:o para auxiliar a memo.

ria.

A arte de entalhar madeira, boje
tanto em uso nas classes ¡Iiustradas
e represe1Jtando l1ill melhodo excel
lenle de ornamflllt�ção. ao alcance
de todos, é lambrm Iratada cllm lar
gUf'za no Almanach ellcyclllpedico.
E com estes, olltros artigos cheios

de illtereSSA, taes como: As maravi
lhas do futuro, curiosa applicação da
crp,ação artifiCIal, Ull) dos mais trans
celldtlnleS problemas d;¡ scienl'ia
moderlla; a gymllastica das mãos,
ellsillalldo o meio de lI'r mãlls per
f"itas e bonitas; o spgledo da vtda
pierna, o'ide se dão CO�Jla d ilS as

sombrosas experiellcias do celebje
Illt'dico allernãl) dr. Posner; o artigo
Depoi,ç da morte, baseado em estudos
feitos sobre 'o carpI) de varios glli·
lilQtill,rdos e ainda algllmas pagillas
iuleressalllissimas aærca do modo
como se relwva o corpo humano.

Em resumo: o Almanach Encyclo
pedica, segulldo já dissemos, não é
um livro de simples recreio: é anles
uma "bra de profundos ensinamentos
teudo a vanlagfllO de ser escripto de
modo a ser cOfIlpreheudido por to
das as intelligeueias.

Cartonado 400 réisl/

Programma
Esta prova é destinada a todos os

socios da União, filiaes e grupos fi
liados, marriculados nas differentes
carreiras de tiro das provincias e será
dispu tado nas seguintes condiçõ .. s:

ARMA: Espingarda KID/86 8/�ID;
ALVO: Circular de 8 zonas;
DISTANCIA: 300 metros;
POSIÇÃO: A' vontade do atir.ador;
NUMERO DE TIROS: 200, disparados

durante os mezes de março a julho
de 1909. sendo 40 tiros em cada mez;

MUNIÇÕES: Pagas pelos atira-
dores;

CLASSIFICAÇÁO: pelo maior numero
de pontos obtido. preferindo em

egualdade de circunstauci as: P., o
maior numero de bala acertadas; 2.°
o maior numero de balas acertadas
na zona de maior valor entre as at

tingidas;
PREMIOS: Medalha de ouro ao pri

meiro classíflcado; medalhas de prata
aos segundo. terceiro, quarto e quin
lo classlficados; medalhas de cobre
aos sexto, setirno, oitavo. nono e deci
mo classrñcados. Os atiradores pre
miados com medalhas sã« reembol
sados do custo das munições gastas
no Torneio Nacional. E' fixado em 6
o numero 'minimo de concorrentes em
cada carteira de tiro. Os talões das
minutas que servirem qara esta pro
va deverão ser autheuticados pelos
directores das carreiras e pelos mes

mos enaianos ã secretário da União
aré ao dia quinze do mez seguinte
ãquelle em que forem uti!ísados.

Para que qualquer filial possa con

correr a esta prova é necssario que
tenha cumprido para com a Ui/ião o

preceituado nos estatutos actualmen
te em vigor.

O jury para esta prova será cons

tiruido pelo Director da Carreira de
Tiro da Guaruição de Lisboa. por
um membro du Conselho Gerente da
União e por um atirador civil pelos
duis escstnido,
------------

Ln ro Correia

QUESTÕES PRATICAS DE FAZENDA

Livro util ao empregado de Fazen
da. Preçn, 400 réis.

Vellde�se Ha tabacaria de José
\laria Sa[]tos. em Tavira.

.$�@",:::::'::::::::::::::::::::::::::::::@�@•.

i Officillm de euteiro :
� 0 88cœl,tlra :�
iii DE

.

iii
JOSÉ M, PAULINO FERNAND[S

Casa Fundada em 1895

Á venda em todas as livrarias,
correspondentes da provincia e

no editor

A�EL D'ALMEIDA
81, Irnl do A100dœ,82

L ISB'OA
---- -------�_--

A�ren�izes ae ty�ugra�Ilia

ENCARREGA'SE de tojos os
'

trabalhos que dizem res

peito á sua industria.
Jazigos, campas, orna

mentos, bancadas� marmo

res para moveis, e forne
cendo tambem para obras.
cantarias de todas as qua
bdades.

RUA CONSELHElRO

J02É LUCIANO DE CASTRO

il! (Proxi:::,oc!�r���ã�e ferro) I�
* *
� (209) f.AftO e
�. �
�@�e::..:......:......::..���::::::::....::::.:'::...."����.

Para 1909

ALMANACH DE L[MBRAN�â�
ALMANACH DAS S[NHORAS

ÀlMI�[�À C� Ill��T��Oa
Vendem-se no estabelecimento

Acceitam-se na Typographia Bu- de JOSE MARIA DOS SANTOS-
rocralica, Tavira. IAVIRA.

Arrenda se uma casa com quintal
para estabelecimento, na Murteira,
Ireguezia da Luz. Quem pretender
dirija se a Antonio Viegas da Herda
de, morador no mesmo sitio. 380

VENDE-SE
Duas courellas de terra de seme

ar, de regadio, com uóra, algum ar

voredo e uma casa. no sitio da Foz,
freguezia de S. Ttriago.

Uma morada de casas, terreas,
com varios. compartímeutos, quintal
com arvoredo mimoso, parreiras. e

poço, na rua do Sapal, d'esta cidade.
Estes predios periecem ao casal,

do José de Sousa Louro e sua mu

Iher Adelaide das Dores, aos quaes
podem dirigir-se os pertendeutes.

Convindo. em vez d'aquellas duas
courellas. vende se uma propriedade
pertencente ao mesmo casal, no si
tio de S Pedro, freguezia de S. Th ia
go, constando de terra de semear de
regadio e sequeiro. vinha, arvoredo
e casas de moradia.

Pode encarregar-se de receber e

trausmiuir propostas o Advogado
Mauoel Simõds da c. sta

374.

SAL
Vende se de La qualidade em lim

peza, ñuura e branquidão; a U200
réis o muio, dentro dos armazeus da
salina. on a 16000 reis comprando
mais de fi m.uos, e a M400 réis
posto em casa do comprador.

Quem pre tell del', dirija se ao pro
prietarío Joaquim Antonio Cypriano

371

Para fins convenientes vende-se
uma propriedade no sirio de Siuaho
ga, freguesia de Salita Estevão, que
consta de terra de semear e matosa,
com casas de moradia, altarrobeiras,
oliveiras, amendoeiras. figueiras.
ameixeiras, pereiras e villha. Quem
pretelidtlr pode dirigir,sA ao Sollcila
drlr Sebastião Jllsé J¡¡ Silva JUllior
em Tavira; on all seu actual possui,
dor Frall('isl�o C"rreia B'Jllito, nil si
Lio da Asseca, (i'e�lla ciJmarca. 381
---�--_._- -,_-----

VERGAS

PAPELARIA
Pacotes com 4 folhas e 4 envelóp·

pes-, 20 réis.
Pacotes com D f()lh�s e õ envelóp

pes, papel superior qualidade, 30
réis.

Pacotes com 20 cadernos, tOo fa·
Ibas. iOll r¿is.

Pacotes com 20 t.:adernos, 100 rll
lhas, papel superior qualidade, 300
réi>:.
Papel aimassoj paulado e liso erll

diversos formalos e qualidade.

TAVIRA

ENCADERNADOR

Caixas
3$9�� ,'is.

Modesto Gomez Reyes

COROAS

JOSÉ MARIA O O S SANTOS
TAVIRA

CIRURGIÃO DENTiS TA

pela Universíoade dt! Coimbra

Doenças da bocca e dos dentes.
Dentes artiticiaes.
Consultas gratis aos pobres ás 9

a manhã.

Praça Ferreira de Almeida, 5
FARO


